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A 1.ª leitura, de caráter narrativo, não apresenta dificuldades particulares. Em ordem à sua compreensão por parte dos ouvintes é importante que o leitor saiba dar as três entoações requeridas: narrador; povo; Moisés. Valorize-se, com uma proclamação particularmente solene, a última frase: «Este é o sangue da aliança...». 

Leitura do Livro do Êxodo 
Naqueles dias, 

Moisés veio comunicar ao povo todas as palavras do Senhor e todas as suas leis. 

O povo inteiro respondeu numa só voz: 

«Faremos tudo o que o Senhor ordenou». 

Moisés escreveu todas as palavras do Senhor. 

No dia seguinte, levantou-se muito cedo, 
construiu um altar no sopé do monte 

e ergueu doze pedras pelas doze tribos de Israel. 

Depois mandou que alguns jovens israelitas 
oferecessem holocaustos e imolassem novilhos, 

como sacrifícios pacíficos ao Senhor. 

Moisés recolheu metade do sangue, 

deitou-o em vasilhas e derramou a outra metade sobre o altar. 

Depois, tomou o Livro da Aliança e leu-o em voz alta ao povo, 
que respondeu: 

«Faremos quanto o Senhor disse 
e em tudo obedeceremos». 

Então, Moisés tomou o sangue e aspergiu com ele o povo, dizendo: 

«Este é o sangue da aliança que o Senhor firmou convosco, 
mediante todas estas palavras».


Palavra do Senhor.

A 2.ª leitura exige particulares cuidados ao nível da respiração e articulação do texto (dicção e pontuação). A principal dificuldade reside nas frases longas, sobretudo na que termina com a exclamação: «Na verdade,... para servirmos ao Deus vivo!».
Leitura da Epístola aos Hebreus 
Irmãos: 

Cristo veio como sumo sacerdote dos bens futuros. 

Atravessou o tabernáculo maior e mais perfeito, 

que não foi feito por mãos humanas, 

nem pertence a este mundo,

e entrou de uma vez para sempre no Santuário.

Não derramou sangue de cabritos e novilhos, mas o seu próprio Sangue, 

e alcançou-nos uma redenção eterna. 

Na verdade, se o sangue de cabritos e de toiros e a cinza de vitela, 

aspergidos sobre os que estão impuros, 

os santificam em ordem à pureza legal, 

quanto mais o sangue de Cristo, 

que pelo Espírito eterno Se ofereceu a Deus como vítima sem mancha, 

purificará a nossa consciência das obras mortas, 

para servirmos ao Deus vivo! 

Por isso, Ele é mediador de uma nova aliança, 

para que, 

intervindo a sua morte para remissão das transgressões cometidas durante a primeira aliança, 

os que são chamados 

recebam a herança eterna prometida.
Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos: “Jesus bate à porta da família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística, sacramento da Nova Aliança” (AL 318). Correspondamos ao Seu apelo e invoquemos a Sua intercessão, dizendo: R. Ouvi-nos, Senhor.
1. Pela Igreja: para que seja verdadeira Mãe, que dá à luz e lava os seus filhos nas águas do Batismo, os perfuma e embeleza com a unção do Crisma e os alimenta à mesa da Eucaristia. Oremos, irmãos. R.
2. Pelos que governam: para que procurem respostas criativas e inclusivas, para enfrentar a crise provocada pela pandemia, de modo que ninguém fique para trás. Oremos, irmãos. R.
3. Pelos pais, padrinhos e avós destes catequizandos: para que os tempos difíceis da pandemia renovem a consciência da vocação e da missão da família cristã, chamada a ser verdadeira Igreja Doméstica. Oremos, irmãos. R.

4. Pelas crianças que fazem hoje a sua Primeira Comunhão: para que nunca abandonem Jesus, nas suas vidas, mas cresçam, permaneçam e frutifiquem, na amizade com Ele. Oremos, irmãos. R.
5. Por todos nós: para que procuremos viver a nossa familiaridade com o Senhor, reunidos como Povo de Deus, à mesa da Palavra e da Eucaristia, onde se alimenta a nossa fé. Oremos, irmãos. R.
P. Senhor, nosso Deus, fazei com que as nossas famílias se tornem lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas, onde vive e reina o Vosso Filho, Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

